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Em memória de Tancredo 
Quando a Nação acordar do pe-

sadelo em que se converteu a 
morte de Tancredo Neves, terá 
que enfrentar uma realidade tal-
vez ainda mais dramática do que 
o próprio desaparecimento do 
Presidente. Toda uma imensurá-
vel ordem de problemas aguarda 
a ação do Governo. Será necessá-
rio que as forças políticas se des-
pojem de seus preconceitos parti-
dários. E, agindo em função do in-
teresse nacional e submissas à 
causa maior da estabilidade 
política, fortaleçam a autoridade 
do Governo, respaldando as suas 
decisões no plano da opinião pú-
blica e no âmbito do Poder Legis-, 
lativo. 

Não se pede que as forças even-
tualmente compelidas a exercer 
funções oposicionistas abdiquem 
dessa responsabilidade, até por-
que o Governo precisa da adver-
tência dos contrários para não co-
meter erros. O que a Nação dese-
ja, neste momento difícil e carre-
gado de comoção, é a ação con-
vergente de todas as suas forças 
ativas, no sentido de proteger as 
nascentes instituições democráti-
cas e levá-las ao nível de aperfei-
çoamento compatível com as as-
Pirações poDfflares. AS -~e5- opo -.: —  
sicionistas devem anotar '1'è 
lhar dessas responsabilidades, de 
sorte que o exercício da;críticá 
política, útil' e indispensável ao 
País, não inviabilize a consuma-
ção desses objetivos. 

Se a morte do presidente Tan-
credo Neves, após dolorosa e len- 

' ta 'agonia, serviu para demons-
trar que a unanimidade nacional 
lhe era solidária, serviu também 
para mostrar, com absoluta niti- 

• 

• 

dez, que o povo compreendeu e 
filiou-se resolutamente à idéia da 
conciliação nacional. Pois essa 
era a idéia nuclear de todo o pen-
samento político de Tancredo e, 
seguramente, a que pôde galvani-
zar a opinião pública nacional pa-
ra a realização do maior movi-
mento popular já registrado na 
história política do País. 

Morto Tancredo; não morrem, 
porém, as suas idéias . E se estas, 
como está definitivamente prova-
do, foram recolhidas na alma do 
povo como as únicas alternativas 
de resgatar a digniciade nacional 
e rejuvenescer as energias exau-
ridas do País, colocá-las em re-
cesso corresponderia . a um gesto 
de traição contra o povo, que as 
referendou nas praças públicas de 
todo o território nacional. 

Hoje, a grande motivação bási-
ca capaz de repor o equilíbrio na 
vida pública brasileira é o legado 
político deixado por Tancredo Ne-
ves. Esse legado está expresso na 
união nacional em torno do pro-
grama doutrinário e político que 
ele ,construiu ao longo da memo-
rável campanha civilista, com a 
qual mobilizou as forças sociais 
em torno de sua candidatura à 
PrèsIdência d a -Repúb 1 ic a . 

E' o que -pregava esse progra-
ma? Em primeiro lugar, a adoção 
imediata de medidas destinadas a 
socorrer as populações famintas, 
a retomada do desenvolvimento 
como forma de reduzir as dramá-
ticas taxas de desemprego e a 
realização de um pacto social co-
mo , expressão anterior às refor-
mas nas estruturas políticas e so-
ciais do País. E, depois, a recons-
trução das instituições democráti- 

cas, a partir dê consulta às fontes 
originárias do Poder, através de 
uma Assembléia Nacional Consti-
tuinte, em 1986. E claro que aqui 
estão expostas apenas as idéias 
fundamentais da proposta política 
com a qual o presidente Tancredo, 
Neves pretendia a renovação da 
vida nacional, com uma amplitu-
de e seriedade indispensáveis pa-
ra cobrir o projeto com a revesti-
menta da perenidade. 

Com a morte de Tancredo Ne-
ves, esse compromisso, ao invés 
de desaparecer, mais vivo e nítido 
se apresenta na consciência na-
cional. Inclusive porque o sa-
crifício do Presidente só não será 
em vão na meçlidá em que o seu 
projeto político for executado exa-
tamente da forma que ele imagi-. 
nou. E indispensável, pois, que a 1  
ascensão do sr. José Sarney aos 
poderes plenos da República não 1  
expresse apenas a obediência ao 
texto constitucional, que a todos i]  
obriga, mas que seja a condição 
política para a realização dos ob-
jetivos da Nova República, nos 
termos definidos pelo Presidente 
morto. Manobras de antecipação 
da Assembléia. Constituinte, en- . 

curtamento do mandato presiden- 
--cial--para prazo inferior, a 'quatro  

anos e outras rèstrições às prerro-
gativas constitucionais do presi-
dente José Sarney não passarão, 
em conseqüência, de artifícios 1 
golpistas. E o grande artífice da ■ 
Nova República, Tancredo Neves, / 
repugnaria a adoção de métodos 
que ele combateu durante os cin-
qüenta anos em que pontilhou na r 
vida pública brasileira como uma I  
de suas maiores expressões histó- r  
ricas. c 
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